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Lição Nº 3 – INTERPRETANDO AS 
ESCRITURAS 

 
 

Conhecendo o ministério do Espírito 
Santo 

 

II Pedro 1:21 – Deus, O Espírito Santo, é o 
verdadeiro Autor das Escrituras. Perguntemos a 
Ele como interpretá-las. 
 
 

O Espírito Santo, O Grande Professor 
 

João 14:26, Romanos 15:4 – O Espírito Santo é o 
Grande Mestre. A prioridade de Sua missão é 
ensinar “todas as coisas”, é apresentar a verdade 
de maneira absoluta e não parcial.  
 

João 16:13, Efésios 5:14 - Ele quer nos guiar a 
toda a verdade, esclarecer todas as coisas e 
revelar o futuro. A pessoa ensinada pelo Espírito 
Santo não teme o futuro, pois este já está 
revelado nas Escrituras, mostrando que Deus está 
no controle de tudo. 
 

Apocalipse 1:1, 19 – As revelações sobre o futuro 
se encontram principalmente nos livros 
proféticos de Daniel e Apocalipse.  
 

 
São livros que descortinam o mundo espiritual, 
nos permitindo enxergar o controle de Deus sobre 
tudo e que mostram as coisas que vão acontecer 
e as que já estão acontecendo nos dias de hoje.  
 

I João 2:20, 27 – O Espírito Santo se comunicou 
diretamente com esses profetas, ungindo-os para 
o ensino. 
 

Hoje, o Espírito Santo age da mesma forma. A 
verdadeira unção do Espírito Santo na vida de um 
pregador também é evidenciada se o mesmo tem 
conhecimento desses livros proféticos, pois o 

Espírito Santo ensina todas as coisas, até mesmo 
as profecias. 
 

I Coríntios 2:10-12 – O Espírito Santo conhece 
tudo sobre Deus e ensina de graça. Ele não nos 
pede dinheiro. 
 

Conferir todo ensino pelas Escrituras 
 

I coríntios 2:13 – O Espírito Santo ordena que se 
confira ou compare todo o ensino que lemos ou 
ouvimos com o que se encontra nas Escrituras 
Sagradas. Geralmente, apenas damos 
importância ao ato de conferir quando lidamos 
com dinheiro para que evitemos ter prejuízos ou 
prejudicar alguém. Porém, tratando-se de 
salvação o ato de conferir é muito mais relevante. 

 
Eclesiastes 7:27 – O sábio Salomão escreveu que 
somente é possível avaliar um ensinamento para 
concluir sua origem, ou seja, se é de Deus ou não, 
se praticarmos o ato de comparar ou conferir.  
 

Mateus 7:21-23 - O pensamento de se crer ou 
aceitar todo o ensino de origem religiosa como se 
procedesse de Deus pode parecer um 
pensamento nobre, mas, na verdade é ingênuo. 
Nem todos que falam sobre Deus ou em nome de 
Deus estão a serviço de Deus. 
 

Propósito do trabalho do Espírito Santo 
no ensino das Escrituras 

 

Provérbios 1:23 – Toda a manifestação do Espírito 
Santo, não importando a linguagem usada nas 
Escrituras, quer unção ou efusão 
(“derramamento”) ocorrem visando a um único 
propósito: ensinar - fazer com que as pessoas 
conheçam o amor de Deus através do plano da 
salvação.  
 

Hoje, tem-se deturpado o ensinamento sobre a 
missão do Espírito Santo, como se seu Trabalho 
principal fosse o exorcismo, as curas e a 
concessão de prosperidade. Não se nega que Ele 
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possa fazer tudo isso, mas, Sua maior missão é 
nos salvar, nos reeducando através do ensino e 
nos conduzindo a Cristo. 
 

Regras de interpretação dadas pelo 
Espírito Santo 

 

Não falar mais do que aquilo que Deus falou 
 

I Coríntios 4:6 – Somos ensinados pelo Espírito 
Santo a não ir além do que está escrito, ou não 
falar mais do que aquilo que Deus falou. 
 

Apocalipse 22:18-19 – O Espírito Santo ensina 
que quem fala mais e também menos do que 
Deus falou causa prejuízo espiritual aos ouvintes 
e coloca em risco a própria salvação. Este critério 
de não acrescentar nem tirar, ou ignorar parte das 
Escrituras, também é válido para o Velho 
Testamento. Confira os textos a seguir: 
 

Provérbios 30:6, Eclesiastes 3:14 - Os 
ensinamentos contidos também na primeira 
parte das Escrituras o Velho (ou Antigo) 
Testamento, orientam que não devemos falar 
nem mais e nem menos do que Deus falou. Tal 
atitude faz do instrutor bíblico um mentiroso, e 
mentirosos não herdam o reino do céu.  

 
 

Isaias 34:16 – O Livro do Senhor. A Bíblia toda, o 
conjunto de 66 livros, formam um único livro. Por 
isso, é chamado pelas Escrituras de “Livro do 
Senhor” e nada, nenhuma parte, nenhum 
versículo, nenhuma palavra, pode ser 
acrescentado ou retirado. 
 
 
 

Aceitar as Escrituras como um todo 
 

II Timóteo 3:16 - O Espírito Santo nos ensina a 
aceitar toda a Escrituras, desde o livro de Gênesis 
até o livro do Apocalipse. 
 

Lucas 24:27, 44-45 – Jesus, ao ensinar, usava 
todas as Escrituras inspiradas já existentes. A 

compreensão das Escrituras é facilitada ao 
aceitarmos os ensinos do Velho Testamento. 

 
 

Mateus 22:29 – O Espírito Santo diz que é preciso 
conhecer as Escrituras do Velho e do Novo 
Testamento para não errar. Através do uso das 
Escrituras completas é que o Espírito Santo 
ensina todas as coisas e guia a toda verdade. Se 
usarmos somente o Novo Testamento não será 
possível aprender todos os ensinos do Espírito 
Santo e iremos aprender apenas “meias 
verdades”. 
 

DIDÁTICA DE ENSINO DO ESPÍRITO 
SANTO 

 

Isaias 28:9-10 – O Espírito Santo nos educa 
através de “ensino sobre ensino”, regra sobre 
regra”. Deus, não aceita a livre interpretação das 
Escrituras. Deus tem regras: “um pouco aqui, um 
pouco ali”. Deus deu porções de luz de todos os 
assuntos a cada profeta e apóstolo. Cada escritor 
bíblico apresenta um detalhe diferente em cada 
assunto. 
  

 
 

Isaias 34:16 – Ajuntar as partes - O Espírito Santo 
nos orienta a como juntar as peças e montar o 
quebra-cabeça, como disse Isaías: “um pouco 
aqui e um pouco ali”. 
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Resultados de obedecer às Escrituras 
 

Filipenses 2:12 – A obediência as Escrituras, 
produz nas vidas das pessoas, frutos para a 
salvação. Um dos frutos é o dom de partilhar o 
que se aprendeu. 
 

Atos 5:32 – 8:26-31 – Os obedientes às Escrituras 
podem se tornar grandes instrutores através do 
Espírito Santo. O Espírito Santo prepara pessoas e 
as usa para o ministério do ensino. Um exemplo 
bíblico é Felipe. 
 

Adendo desse estudo se encontra na lição de n. 88 
 

Próxima lição: A origem do mal 

 
 
 

 


